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RESUMO 

PEDROZO, Ayesha Ribeiro. Os morcegos frugívoros Carollia perspicillata e Sturnira 

lilium apresentam distribuição de atividade similar durante a noite? Uma análise local e 

regional 
 2014. 36p. Dissertação (Mestrado em Biologia Animal). Instituto de Biologia, Departamento de 

Biologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio Janeiro, Seropédica, RJ, 2014. 

 

A luminosidade da Lua e as diferenças na composição do habitat são alguns fatores que 

influenciam na atividade dos morcegos frugívoros. Estudos sobre a distribuição da atividade 

destes animais são importantes para conhecer como e quando esses animais forrageiam e 

alguns dos mecanismos que permitem a coexistência de espécies semelhantes. O presente 

estudo teve como objetivo analisar, em uma localidade, e entre localidades diferentes, a 

distribuição da atividade de Carollia perspicillata e de Sturnira lilium no estado do Rio de 

Janeiro. Cinco localidades com mais de 40 capturas destas espécies foram selecionadas: 

Reserva Biológica de Araras, Parque Natural Municipal Penhasco Dois Irmãos, Santuário da 

Vida Silvestre Serra da Concórdia, Ilha da Marambaia e Ilha da Gipóia. Os horários de 

capturas foram transformados em minutos após o pôr do sol. Um total de 707 capturas de C. 

perspicillata e 927 capturas de S. lilium foi analisado. Não foram encontradas evidências de 

influência da luminosidade da Lua na captura de C. perspicillata em nenhuma localidade. 

Para S. lilium, em duas localidades a luminosidade influenciou sua captura, possivelmente 

devido às características da vegetação mais aberta, resultando num maior risco de predação. 

As duas espécies mantiveram, em geral, atividade constante ao longo da noite, com pico entre 

as três primeiras horas da noite, o que pode ser devido à maior disponibilidade de recursos 

nesse período. A distribuição da atividade das duas espécies no decorrer da noite foi diferente 

em uma mesma localidade, sugerindo uma variação no nicho temporal que facilitaria a 

coexistência destas espécies nas diferentes localidades. Foi possível concluir que a atividade 

de ambas as espécies é maior no início da noite, podendo ocorrer picos de atividade adicionais 

após a metade da noite. A heterogeneidade espacial observada em cada localidade estudada, a 

diferença na disponibilidade de alimento, além na variação no nicho temporal, foram alguns 

dos fatores que facilitaram a coexistência destas espécies nestes locais. 

Palavras-chave: Fobia lunar, Horário de atividade, Partição de temporal.
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ABSTRACT 

PEDROZO, Ayesha Ribeiro. The fruit bats Carollia perspicillata and Sturnira lilium have 

similar activity distribuition overnight? A local and regional analysis. 2014. 36p. 

Dissertation (Master Science in Animal Biology). Instituto de Biologia, Departamento de Biologia 

Animal, Universidade Federal Rural do Rio Janeiro, Seropédica, RJ, 2013. 

 

The moon light and the differences in bat’s habitat composition are some of the main factors 

that may influence on activity pattern of fruit bats. Studies on bats distribution of activity are 

important for elucidating how and when these animals forage and some of the mechanisms 

that allow the coexistence of similar species. Therefore the present study aimed to examine, in 

local and regional scale, the distribution of activity of Carollia perspicillata and Sturnira 

lilium in the state of Rio de Janeiro. Five localities with more than 40 captures of these 

species were selected: Reserva Biológica de Araras, Parque Natural Municipal Penhasco Dois 

Irmãos, Santuário da Vida Silvestre Serra da Concórdia, Ilha da Marambaia and Ilha da 

Gipóia. The hours of captures were transformed in minutes after sunset. A total of 707 

captures from C. perspicillata and 927 from S. lilium were analyzed. No evidence of influence 

of brightness of the moon in the capture of C. perspicillata were found in any locality. For S. 

lilium, in two locations brightness influenced his capture, possibly due to the characteristics of 

the vegetation in, resulting in a greater risk of predation in the locality. The two species 

activity remained generally constant throughout the night, peaking between the first three 

hours of the night, which may be due to greater availability of resources during this period. 

The distribution of the activity of both species during the night was different, suggesting a 

variation in temporal niche that facilitate the coexistence of species in different localities. It 

was concluded that the activity of both species is greatest in the early evening, additional 

activity peaks may occur after the middle of the night. The spatial heterogeneity observed in 

each locality studied, the difference in food availability, in addition to temporal variation in 

the niche, were some of the factors that facilitated the coexistence of these species at these 

sites. 

Key-words: Activity, Lunar phobia, Temporal Partitioning. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O padrão de atividade horária reflete os horários de maior ou menor frequência de 

realização de um evento (e.g., Brown 1968; Heithaus et al. 1975; Bernard 2002; Aguiar & 

Marinho-Filho 2004) e pode ser representado pela distribuição da atividade dos organismos 

nos diferentes horário do dia. Grande parte das espécies de morcegos iniciam suas atividades 

logo após o pôr do sol, sendo o início da atividade regulada pelo pôr-do-sol e fim pelo nascer 

do sol (Erkert, 1982) Alguns dos principais fatores que podem definir este padrão para 

diversos animais são: o risco de predação (Jones & Rydell 1994; Kunz & Anthony 1996; 

Esbérard & Bergallo 2008), a variação do meio (Bazzaz 1975) (como disponibilidade de água, 

recursos, abertura da vegetação, entre outros), e a disponibilidade de recursos (Heithaus & 

Fleming 1978; Aguiar & Marinho-Filho 2004). Estes fatores podem se alterar diária, mensal 

ou anualmente em diferentes locais (Erkert 1982).  

O luar é um fator ambiental que pode modular a atividade de diversos animais como 

roedores (Lockard & Owings 1974; Wolfe & Summerlin 1989), marsupiais (Julien-Laferrière 

1997), lagomorfos (Butynski 1984; Gilbert & Boutin 1991), primatas, (Trent et al. 1977), 

além de algumas espécies de morcegos. Erkert (1978) e Haeussler & Erkert (1978) foram os 

primeiros a reportar a redução da atividade dos morcegos em noites mais claras, normalmente 

de Lua cheia. O comportamento de diminuição da atividade em áreas abertas ou a restrição a 

períodos mais curtos em noites com alta luminosidade do luar é denominado como fobia lunar 

(Morrison 1978; Singaravelan & Marimuthu 2002). Morrison (1978) hipotetizou que este 

comportamento ocorreria para diminuir a predação resultante da melhor visibilidade dos 

morcegos pelos seus predadores, como por exemplo: corujas e cobras.  

A fobia lunar parece não afetar de forma similar todas as guildas de morcegos (Esbérard 

2007). Para as espécies frugívorasfatores como o risco de predação e a disponibilidade de 

recursos também podem estar relacionados a fobia lunar (Mello et al. 2013).A presença de 

predadores ou o risco de predação em uma determinada área pode diminuir a aptidão das 

presas ou alterar a sua dinâmica populacional (Abrams et al. 1996; Werner & Anholt 1996; 

Schmitz 1997; Lima 1998). Morcegos podem adotar alterações comportamentais (Crespo et 

al. 1972; Morrison 1978; 1980; Watanuki 1986), como mudança no horário de atividade, para 

reduzir possíveis riscos de predação. Espécies que se alimentam em áreas mais abertas, como 

no dossel, costumam apresentar características de fobia lunar mais evidentes do que espécies 

que se alimentam em ambientes mais fechados, como no sub-bosque (Kalko & Handley 

2001).  

A atividade de morcegos pode ser afetada, também, por diferenças na disponibilidade de 

alimentos (Heithaus & Fleming 1978; Gomes et al. 2014) A Floresta Atlântica possui muitos 

tipos de habitats que diferem na composição de espécies de plantas e outras fontes de 

alimento. Por este motivo, as assembleias de morcegos neotropicais são organizadas de forma 

dinâmica e intimamente relacionadas à composição, fenologia da flora local (Mello 2002) e 

variações na densidade da vegetação (Bobrowiec & Gribel 2010).  

A heterogeneidade espacial em diferentes localidades, como abertura do dossel e a 

disponibilidade de água e alimento também constituem importantes características bióticas 

para o entendimento do padrão de atividade. Vegetações mais complexas oferecem maior 

disponibilidade de alimentos e abrigos (Tews et al. 2004; Bobrowiec & Gribel 2010), o que 

promove um aumento na diversidade de espécies animais no local (Moreno & Halffter 2001; 

Williams et al. 2002). Bobrowiec & Gribel (2010) verificaram que diferenças no ambiente 

influenciam na diversidade de morcegos em diferentes locais e que áreas com maior 

complexidade na composição de plantas abrigam maior número de frugívoros comuns. Um 

maior número de espécies frugívoras em um mesmo local pode influenciar na de atividade 
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destes animais, visto que estas espécies precisaram encontrar formas de partilhar os recursos. 

Em áreas com grande produção de frutos a partilha por alimento é mais passível de ocorrer 

(Marinho-Filho 1991). 

Diversos estudos já demonstraram a maior atividade de morcegos frugívoros nas 

primeiras horas da noite (Fleming 1988; Charles-Dominique 1991; Pedro & Taddei 2002; 

Bernard 2002; Mello et al 2013). A maior atividade no início da noite seria vantajosa pela 

maior disponibilidade de recursos neste horário, visto que os frutos removidos no início da 

noite não serão substituídos rapidamente (Heithaus et. al 1975; Marinho-Filho & Sazima 

1989; Aguiar & Marinho-Filho 2004). Assim, os morcegos que saem mais cedo para se 

alimentar, poderiam selecionar os melhores frutos e comer maior quantidade destes. 

 Organismos em uma comunidade podem diferir no que eles comem (nicho trófico), 

onde forrageiam (nicho espacial), e quando eles estão ativos (nicho temporal). Diferenças em 

qualquer um desses nichos podem possibilitar a coexistência, ou diminuir a competição, visto 

que uma assembleia que partilha recursos, ou com maior sobreposição de nicho entre as 

espécies, pode abrigar mais espécies coexistentes do que uma com menor sobreposição 

(Pianka 1974). Os serviços ecológicos prestados por morcegos Phyllostomidae devem variar 

no nicho temporal e na forma diferenciada pela qual os estratos florestais são utilizados pelas 

espécies em um mesmo local (Mello 2009). Além disso, diferenças temporais no horário de 

forrageio, em uma mesma localidade, poderiam reduzir a competição por recursos (Heithaus 

et al. 1975). 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) são 

espécies predominantemente frugívoras, com tamanho similar (massa corporal entre 15 e 25g) 

e estão entre as espécies de morcegos mais capturadas em estudos realizados no Brasil (e.g., 

Muller & Reis 1992; Pedro & Taddei 2002; Bobrowiec & Gribel 2009, Mello 2009; Andrade 

et al. 2013; Esbérard et al. 2013; Mello et al. 2013; Ricardo et al. 2014). Essas espécies são 

fundamentais na dispersão de sementes de diversas plantas pioneiras, auxiliando na 

restauração natural de áreas degradadas (Ricardo et al. 2014). Ao menos 109 plantas possuem 

frutos consumidos por C. perspicillata ou S. lilium no Brasil, destas, 48 foram relatados como 

utilizados por ambas (Fabián et al. 2008; Bredt et al. 2012), o que traz evidências de partição 

de recursos por estas espécies. 

Estudar a variação na atividade horária de espécies similares que coexistem pode ajudar 

a entender alguns mecanismos de partição de recursos e coexistência de espécies. O maior 

conhecimento sobre a frequência de captura dos morcegos em diferentes horários da noite é 

importante para entendermos quando e onde estes animais forrageiam, o que auxilia a definir 

ações para preservar este grupo (Goiti et al. 2006), visto a importância destes animais na 

dispersão de sementes (van der Pjil 1957). Estudos sobre a distribuição da atividade 

costumam ser realizados em apenas uma localidade e por curtos períodos de tempo. Portanto, 

os objetivos do presente estudo foram: 1) verificar se a luminosidade da Lua influencia a 

captura destas duas espécies em diferentes localidades; 2) estudar a distribuição da de 

atividade de C. perspicillata e de S. lilium entre diferentes localidades e 3) verificar se 

existem diferenças na atividade entre as duas espécies em uma mesma localidade. Desta 

forma, espera-se que (1) menores números de capturas serão observadas em noites mais 

claras, condizente com a fobia lunar (Morrison 1978; Esbérard 2007). (2) a distribuição da 

atividade para cada uma das espécies se mantenha nas diferentes localidades, com pico de 

atividade no início da noite, pois existe maior disponibilidade de frutos para serem 

consumidos neste horário (Heithaus et al. 1975; Aguiar & Marinho-Filho 2004). (3) Quando 

comparadas as atividades das duas espécies em uma mesma localidade, ambas devem diferir 

temporalmente, pois estas possuem tamanhos semelhantes e frequentemente se alimentam das 

mesmas famílias de plantas (Fabián et al. 2008; Bredt et al. 2012).  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Seleção das localidades 

 

Foram selecionadas cinco localidades no estado do Rio de Janeiro, utilizando dados 

obtidos em inventários realizados pela equipe do Laboratório de Diversidade de Morcegos da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Adotou-se como critério de escolha: 

localidades com mais de 600 capturas de morcegos frugívoros e que possuíam um mínimo de 

40 capturas de C. perspicillata e S. lilium. Dessa forma, foram selecionadas a Reserva 

Biológica de Araras (Araras), o Parque Natural Municipal Penhasco Dois Irmãos (Dois 

Irmãos), o Santuário da Vida Silvestre da Serra da Concórdia (Concórdia), a Ilha da 

Marambaia (Marambaia) e a Ilha da Gipóia (Gipóia) (Figura 3). 

 

 

Figura 1. Mapa com as cinco localidades amostradas no estado do Rio de Janeiro. No 

detalhe, mapa da América do Sul, mostrando a localização do sudeste brasileiro. 1 = Reserva 

Biológica de Araras, 2 = Parque Natural Municipal Penhasco Dois Irmãos, 3 = Santuário da 

Vida Silvestre Serra da Concórdia, 4 = Ilha da Marambaia e 5 = Ilha da Gipóia. 

 

A Reserva Biológica de Araras (Araras) (22º26’42,04‖S 45º15’54,00‖O) possui 2.048 

ha e está localizada em Petrópolis e Miguel Pereira. É coberta por vegetação de Mata 

Atlântica em diferentes graus de recuperação e por reflorestamento de árvores frutíferas 

(Esbérard 1996; Alves & Andriolo 2005). Foram realizados 32 meses de amostragens entre os 

anos de 1992 a 1996, a cerca de 1.100 m acima do nível do mar. 

O Parque Natural Municipal Penhasco Dois Irmãos (Dois Irmãos) (22º59’02,80‖S 

43º14’07,30‖ O) está localizado na zona sul da cidade do Rio de Janeiro, na vertente sul do 

Maciço da Tijuca. É composto por Mata Atlântica e possui resquícios de flora nativa restrita a 

áreas mais íngremes. A vegetação apresenta indícios de reflorestamento com introdução de 
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espécies arbóreas exóticas, como por exemplo, jaqueiras e jamelões. Foram realizados 12 

meses de amostragens entre os anos de 1996 e 2001, a cerca de 300 m acima do nível do mar 

(Esbérard 2003). 

O Santuário da Vida Silvestre Serra da Concórdia (Concórdia) (22º22’21,00‖S 

43º47’24,50‖O) está rodeado principalmente por pastagem e fragmentos de mata secundária 

de Floresta Estacional Semidecidual, em diferentes estágios de sucessão, além de ser um 

fragmento onde se desenvolve silvicultura (Modesto et al. 2008; Godoy 2013). Foram 

realizados 12 meses de amostragens entre os anos de 2005 e 2013. Estas ocorreram em 

altitudes médias de 600 m acima do nível do mar. 

A Ilha da Marambaia (Marambaia) (23°03’34,30‖S 43°59’04,10‖O) possui 42 km
2, 

está localizada na Baía de Sepetiba, no município de Mangaratiba e possui remanescentes 

florestais de Mata Atlântica associados a trechos de manguezais e restingas (Menezes & 

Araújo 2005). Foram realizados 24 meses de amostragens entre os anos de 2006 e 2013. As 

amostragens ocorreram 40 m acima do nível do mar, (Lourenço et al. 2010 e dados não 

publicados). 

A Ilha da Gipóia (Gipóia) (23°02’49,90‖S 44°21’42,40‖O) possui cerca de 13,5 km² e 

se localiza na Enseada de Angra dos Reis a cerca de 0,8 km do continente. É composta 

principalmente por mata secundária com numerosas espécies de árvores frutíferas próximo 

aos pontos de amostragens (Esbérard 2009). Foram realizados 16 meses de amostragens entre 

os anos de 2004 e 2012, a cerca de 25 m acima do nível do mar, (Esbérard 2009; Carvalho et 

al. 2011). 

 

 

2.2. Seleção das noites de amostragem 

 

 Apenas noites com sessões de capturas durante toda noite foram utilizadas para a 

análise dos dados, para não haver super ou sub-amostragens de algumas horas. Apenas 

indivíduos de C. perspicillata e S. lilium com registros de horário de captura foram utilizados. 

Amostragens diurnas e em abrigos foram removidas das análises. Animais recapturados na 

mesma noite não foram utilizados, por isso a unidade amostral utilizada foi captura de 

morcegos. 

 

2.3. Captura de Morcegos 

 

As amostragens foram realizadas entre 1992 e 2013, independente da fase do ciclo 

lunar. Foram utilizadas de uma a 16 (x  = 9,6 ± 2,8) redes de neblina (7 x 2,5 m ou 9 x 2,5 m), 

abertas antes do pôr do sol e fechadas ao amanhecer, em trilhas, próximo a árvores em 

frutificação e sobre corpos d'água. O esforço de captura total compreendeu 59*10
4 

h.m², 

calculado segundo Straube & Bianconi (2002). As redes foram verificadas em intervalos 

médios de 15 minutos. Todos os indivíduos de uma mesma vistoria foram considerados com o 

mesmo horário de captura. Os morcegos capturados foram identificados no campo, medidos, 

pesados, marcados com colares (ver Esbérard & Daemon 1999) e posteriormente soltos. 

Os horários de captura de cada indivíduo foi representado pela hora no qual cada 

indivíduo foi retirado da rede. Todos os indivíduos de uma mesma verificação de ronda 

receberam o mesmo horário de captura. Em cada localidade estes horários foram 

transformados em minutos após o pôr do sol (MAPS). Para isso, o horário de captura de cada 

indivíduo foi subtraído do horário do pôr do sol de sua noite de captura e posteriormente 

multiplicado por 1.440 (que equivale ao número de minutos de um dia). Os horários do pôr do 

sol foram obtidos através do programa Moonphase Southern Hemisphere 3.0. O horário de 

captura foi considerado como indicativo da atividade dos morcegos, partindo do principio que 
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maiores capturas resultam de uma maior atividade de forrageio da espécie neste horário. Por 

este motivo, no presente estudo, a atividade foi representada pela distribuição da frequência 

de captura de cada espécie. 

 

2.4. Espécies estudadas 

 

Carollia perspicillata (Figura 1) esta distribuída do leste da Colômbia para o norte da 

América do Sul, incluindo Trinidad e Tobago, Bolívia, Paraguai, grande parte do Brasil, norte 

da Argentina, México e América Central (Gardner 2007), é classificada como frugívora de 

sub-bosque (Kalko et al. 1996) e apesar da diversidade de frutos que são consumidos, a dieta 

da espécie é composta preferencialmente por frutos da família Piperaceae (Bonaccorso 1979; 

Fleming 1988; Pedro & Taddei 2002; Mello 2009; Andrade et al. 2013). Possui tamanho 

intermediário, com comprimento do antebraço variando de 38 a 44 mm, e costuma se refugiar 

em abrigos como buracos de árvores, sob as raízes das árvores e ocasionalmente, em troncos 

ocos e construções humanas (Reis et al. 2007). Estes locais podem abrigar grande número de 

indivíduos durante o dia, e esses se dispersam para longe do abrigo para se alimentar durante 

a noite, retornando após o forrageio (Hamilton & Watt 1970). 

 

 

 
Figura 2. (A) Indivíduo de Carollia perspicillata. Foto: W.Uieda; (B) Distribuição de 

Carollia perspicillata segundo Gardner (2007). 
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Sturnira lilium (Figura 2) é uma das mais abundantes espécies da subfamília 

Stenodermatinae nos trópicos, possui ampla distribuição e ocorre na Colômbia, Venezuela, 

Guianas, Equador, Brasil, Peru, Bolívia, Paraguai, Uruguai, Argentina e Chile (Gardner 

2007). É uma espécie de tamanho médio, com comprimento do antebraço em torno de 42 mm 

e peso médio de 21 g (Reis et al. 2007). A dieta da espécie é constituída principalmente por 

frutos da família Solanaceae (Heithaus et al. 1975; Pedro & Taddei 2002; Mello et al. 2008a; 

Andrade et al. 2013; Muylaert et al. 2013 Ricardo et al. 2014). 

 

 

 
Figura 3. (A) Indivíduo de Sturnira lilium. Foto: W.Uieda. (B) Distribuição de Sturnira 

lilium segundo Gardner (2007). 

 
 

2.5. Análise dos dados 

 

Para verificar o efeito da luminosidade na captura de C. perspicillata e de S. lilium, foi 

calculada correlação de Pearson entre as variáveis percentagem da face iluminada da Lua, 

meridiano da Lua (horário em que a Lua estava no ápice) e distância da Lua em relação à 

Terra que, em conjunto, representam a quantidade de claridade em uma noite. Não havendo 

correlação, será calculada uma regressão múltipla entre estas variáveis. Em caso de 

correlação, será calculada uma regressão simples entre as variáveis: face iluminada da Lua e 

número de capturas de cada espécie ,em cada noite. Para testar se existe diferença no número 

de capturas tanto para C. perspicillata como para S. lilium nas diferentes fases da Lua (Nova, 

Crescente, Minguante e Cheia) foi realizada Análise de Variância (ANOVA) para cada 

localidade separadamente, e para cada espécie em todas as localidades em conjunto. Estas 

análises foram executadas no programa Systat 8.0, adotando-se o nível de significância de p ≤ 

0,05. 

Para testar se o horário de atividade de cada uma das duas espécies se distribuiu de 

maneira uniforme durante a noite em cada localidade, foi utilizado o teste de Rayleigh (Z). 

Para verificar a existência de possível padrão na atividade de C. perspicillata entre as cinco 

localidades, foi realizado o teste Mardia-Watson-Wheeler comparando os horários de 

atividade (MAPS) da espécie nas diferentes localidades par-a-par. A mesma análise foi 

realizada para S. lilium nas cinco localidades. Ambos os testes foram realizados a partir do 

programa Oriana 4.0. 
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Para visualização dos picos dos horários de atividade de cada espécie em cada 

localidade, as frequências de captura foram organizadas em intervalos horários de 1h para 

cada espécie, em cada localidade, e os resultados foram plotados em gráficos executados no 

programa Comunidata. Foram consideradas as capturas desde antes (-01 MAPS) até 13 horas 

após pôr do sol (780 MAPS).  

Para verificar se há diferenças entre os padrões de atividade de C. perspicillata e S. 

lilium em cada uma das cinco localidades separadamente. foi utilizado o teste de Watson U, 

executado no programa Oriana 4.0. 

  

 

3. RESULTADOS 

 

Foram analisadas 707 capturas de C. perspicillata e 927 de S. lilium. Marambaia (n = 

208) e Dois Irmãos (n = 41) foram as localidades com maior e menor número de capturas de 

C. perspicillata, respectivamente. Concórdia (n = 371) e Marambaia (n = 71) foram as 

localidades com maior e menor número de capturas de S. lilium, respectivamente. Um total de 

152 noites foi analisado, sendo 90 delas com a presença das duas espécies, 32 apenas com 

capturas de C. perspicillata e 30 apenas com capturas de S. lilium. O número de capturas de 

cada espécie por noite variou de zero, na maior parte das localidades, a 45 indivíduos de C. 

perspicillata na Gipóia e 51 de S. lilium na Concórdia (Tabela 1).  
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Tabela 1. Número de capturas de Carollia perspicillata (CAPE) e Sturnira lilium (STLI), número de noites analisadas e amostradas, esforço de 

captura realizado para as noites analisadas e a mediana, máximo e mínimo de capturas de cada espécie por noite em cinco localidades do estado 

do Rio de Janeiro.  

Nº Localidade CAPE STLI  Total 
nº Noites analisadas  

(nº Noites amostradas) 

Esforço de 

captura 

(h.m²) 

Mediana  

(Máximo e mínimo de capturas 

por noite) 

CAPE STLI 

1 Araras 71  212  282 42 (46) 66.297 1,00 (0 a 12) 3,00 (0 a 18) 

2 Dois Irmãos 41  170  211 20 (20) 42.323 2,00 (0 a 7)  4,50 (0 a 40)  

3 Concórdia 221  371  592 24 (43) 112.668 4,50 (0 a 55)  11,50 (1 a 51)  

4 Marambaia 208  71  279 37 (151) 272.384 3,00 (0 a 28) 1,00 (0 a 18)  

5 Gipóia 166  103  269 29 (37) 96.397 2,00 (0 a 45) 2,00 (0 a 18) 

 

TOTAL 707 927 1.634 152 (297) 590.069   
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3.1. Influência da luminosidade da Lua na captura de Carollia perspicillata e de Sturnira 

lilium  

 

Foi encontrada correlação entre as variáveis: meridiano e porcentagem da face 

iluminada da Lua (r = 0,42; p = -0,03), meridiano e distância da Lua em relação à Terra (r = 

0,24; p = -0,04) e meridiano e MAPS (r = 0,19; p = 0,05) para C. perspicillata e entre 

meridiano e distância da Lua em relação a Terra (r = 0,17; p = -0,04) e meridiano e MAPS (r 

= 0,10; p = 0,05) para S. lilium. Os resultados da análise da regressão simples entre o número 

de capturas de cada espécie em cada noite e a porcentagem iluminada da Lua indicaram não 

haver influência da luminosidade da Lua na captura de C. perspicillata em nenhuma das cinco 

localidades amostradas. Já para S. lilium, foi verificada influência da luminosidade da Lua em 

Araras e Dois irmãos (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2. Resultado da regressão simples entre as capturas de Carollia perspicillata (CAPE) 

e de Sturnira lilium (STLI) em cada noite em cada localidade do estado do Rio de Janeiro 

relacionadas à face iluminada da Lua. *valores significativos.  
 

 

 

Todas as localidades tiveram ao menos 10% das amostragens realizadas em cada uma 

das fases da Lua. Araras, Concórdia e Marambaia tiveram maior número de amostragens em 

noites mais escuras, enquanto Dois Irmãos e Gipóia tiveram mais noites de capturas nas 

noites mais claras (Figura 4). Do total, 42% dos morcegos (n = 695) foram capturados em 

noites com luminosidade superior a 51% e desses, 18% (n = 295) foram capturados em noites 

com luminosidade superior a 75% (Figura 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Localidades Espécie R² F t p 

Araras 
CAPE 0,00 0,04 -0,20 0,84 

STLI 0,30 4,08 -2,02   0,05* 

Dois Irmãos 
CAPE 0,00 0,04 -0,20 0,84 

STLI 0,09 4,08 -2,02   0,05* 

Concórdia 
CAPE 0,07 1,82 -1,34 0,19 

STLI 0,00 4,08 -2,02 0,78 

Marambaia 
CAPE 0,07 2,93 -1,71 0,09 

STLI 0,17 2,03 -1,42 0,16 

Gipóia 
CAPE 0,00 0,03 -0,18 0,85 

STLI 0,07 2,03 -1,42 0,16 
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Figura 4. Variação na frequência de capturas de Carollia perspicillata (A) e Sturnira lilium 

(B) relacionados à face iluminada da Lua em cinco localidades do estado do Rio de Janeiro.  
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Não houve diferença significativa entre o número de capturas de ambas as espécies 

nas diferentes fases da Lua nas cinco localidades analisadas separadamente, ou mesmo nestas 

quando analisadas em conjunto (Total) (Tabela 3).  
 

 

 

 

 

Tabela 3. Resultado da ANOVA entre o número de indivíduos de Carollia perspicillata 

(CAPE) e de Sturnira lilium (STLI) capturados em cada noite e a fase da Lua em cinco 

localidades do estado do Rio de Janeiro. Total = todas as localidades analisadas em conjunto.  
 

Localidade  F p  

Araras 
CAPE 0,61 0,61 

STLI 1,72 0,18 

Concórdia 
CAPE 1,00 0,41 

STLI 2,65 0,07 

Dois Irmãos 
CAPE 0,75 0,53 

STLI 1,50 0,25 

Marambaia 
CAPE 1,31 0,28 

STLI 1,94 0,14 

Gipóia 
CAPE 0,59 0,62 

STLI 1,51 0,23 

Total 
CAPE 0,80 0,50 

STLI 2,40 0,07 
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3.2. Distribuição da atividade de cada espécie nas diferentes localidades 

 

As capturas não se distribuíram de forma uniforme ao longo da noite em nenhuma das 

localidades tanto para C. perspicillata como para de S. lilium. Demonstrando que a atividade 

destas espécies não é constante no decorrer da noite e evidenciando a ocorrência de picos de 

atividade para ambas as espécies (Tabela 4, Figuras 5). 

 

 

 

 

 

Tabela 4. Resultado do teste de Rayleigh (Z) para distribuição da atividade de Carollia 

perspicillata e Sturnira lilium nas cinco localidades estudadas entre. *valores significativos. 

Localidade 
Carollia perspicillata Sturnira lilium 

Z p Z p 

Araras 24,29 < 0,01* 118,70 < 0,01* 

Dois Irmãos 23,04 < 0,01* 99,15 < 0,01* 

Concórdia 60,99 < 0,01* 135,87 < 0,01* 

Marambaia 75,86 < 0,01* 33,91 < 0,01* 

Gipóia 93,54 < 0,01* 21,19 < 0,01* 
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Figura 5. Distribuição das capturas de Carollia perspicillata e Sturnira lilium em cinco 

localidades do estado do Rio de Janeiro. MAPS = minutos após o pôr do sol; -1 = minutos 

antes do pôr do sol. 
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Carollia perspicillata apresentou diferenças na distribuição da atividade no decorrer 

da noite, em 60% das comparações par-a-par entre as localidades (Tabela 5). Em todas as 

localidades houve maior atividade da espécie nas primeiras horas da noite, sendo 60 MAPS 

em Dois Irmãos, Concórdia e Marambaia e Gipóia, 120 MAPS em Araras e 180 MAPS em 

Dois Irmãos, com posterior decréscimo da atividade, que se manteve durante toda noite. Três 

localidades apresentaram picos adicionais de atividade no decorrer da noite, Araras (360 e 

660 MAPS), Concórdia (180 e 780 MAPS) e Gipóia (420 MAPS), nesta localidade o segundo 

pico de atividade foi maior do que o do início da noite (Figura 5). Neste estudo, picos 

adicionais de atividade foram observados em Araras (360 MAPS e 660 MAPS), e na Gipóia 

(420 MAPS).  

 

 

 

 

 

Tabela 5. Resultado do teste de Mardia-Watson-Wheeler comparando a distribuição da 

atividade de Carollia perspicillata em cinco localidades no estado do Rio de Janeiro par-a-

par. *valores significativos. 

Localidades W p 

Araras & Dois Irmãos  2,45 0,29 

Araras & Concórdia  8,51 0,01* 

Araras & Marambaia  0,00 0,99 

Araras & Gipóia  4,49 0,10 

Dois Irmãos & Concórdia  9,18 0,01* 

Dois Irmãos & Marambaia  4,32 0,11 

Dois Irmãos & Gipóia  10,66 < 0,01* 

Concórdia & Marambaia 10,27 0,01* 

Concórdia & Gipóia  24,40 < 0,01* 

Marambaia & Gipóia  6,35 0,04* 
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Sturnira lilium também apresentou diferenças na distribuição da atividade entre as 

localidades (Tabela 6). Mesmo com esta diferença significativa foram verificadas 

semelhanças na distribuição da atividade entre as localidades com picos em 60 MAPS na 

Concórdia, 120 MAPS em Dois Irmãos e Gipóia e 180 MAPS em Araras e Marambaia, 

equivalente às três primeiras horas da noite. Apenas na Gipóia foi encontrado um segundo 

pico em 720 MAPS, pouco antes de amanhecer, e este foi inclusive maior que o pico do início 

da noite. Na Marambaia houve pouca variação na distribuição da atividade da espécie no 

decorrer da noite (Figura 5). 

 

 

 

 

 

Tabela 6. Resultado do teste de Mardia-Watson-Wheeler comparando a distribuição da 

atividade de Sturnira lilium em cinco localidades no estado do Rio de Janeiro par-a-par. 

*valores significativos. 

Localidades W p 

Araras e Concórdia 41,442 <0,01* 

Araras e Dois irmãos  18,603 <0,01* 

Araras e Marambaia  57,048 <0,01* 

Araras e Gipóia  16,054 <0,01* 

Dois irmãos e Concórdia 24,242 <0,01* 

Dois irmãos e Marambaia      45,625   <0,01* 

Dois irmãos e Gipóia  29,628 <0,01* 

Concórdia e Marambaia  19,74 <0,01* 

Concórdia e Gipóia  15,036 <0,01* 

Marambaia e Gipóia  21,16 <0,01* 
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A frequência da primeira captura de C. perspicillata foi maior para machos do que 

para fêmeas em três das cinco localidades (Araras, Concórdia e Gipóia). Em Dois Irmãos e na 

Marambaia fêmeas tiveram maior frequência de primeiras capturas do que machos (Figura. 

6). A frequência da primeira captura de S. lilium foi maior para machos do que para fêmeas 

todas as localidades, com excessão de Dois Irmãos, na qual fêmeas tivaram maior frequência 

da primeira captura (Figura. 6). 

 

 
Figura 6. Frequência da primeira captura de ambos sexos para C. perspicillata (CAPE) e S. 

lilium (STLI) em cinco localidades do Estado do Rio de Janeiro. 

 

3.3. Comparação da distribuição da atividade entre Carollia perspicillata e Sturnira 

lilium na mesma localidade 

 

Dentre as cinco localidades estudadas, apenas em Dois Irmãos houve diferença 

significativa entre a distribuição da atividade das duas espécies. Em todas as demais 

localidades C. perspicillata e S. lilium apresentaram a distribuição da atividade distinta no 

decorrer da noite, em uma mesma localidade (Tabela 7). Ambas as espécies apresentaram 

picos de atividade entre as três primeiras horas da noite, com uma posterior diminuição da 

atividade no decorrer da mesma até o amanhecer (Figuras 7 a 11). Os picos de atividade de 

ambas as espécies também foram diferentes para C. perspicillata e S. lilium em Araras (120 

MAPS e 180 MAPS respectivamente) (Figura 7), Dois Irmão (60 MAPS e 120 MAPS 

respectivamente) (Figura 8), Marambaia (60 MAPS e 180 MAPS respectivamente) (Figura 

10) e Gipóia (60 MAPS e 120 MAPS respectivamente) (Figura 11). Apenas na Concórdia 

ambas as espécies apresentaram o mesmo pico de atividade (60 MAPS) (Figura 9).  
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Tabela 7. Resultado do teste Watson U comparando a distribuição da de atividade de 

Carollia perspicillata e Sturnira lilium em cada uma das cinco localidades analisadas. Araras 

= Reserva Biológica de Araras; Dois irmãos = Parque Natural Municipal Penhasco Dois 

Irmãos; Concórdia = Santuário da Vida Silvestre Serra da Concórdia; Marambaia = Ilha da 

Marambaia; Gipóia = Ilha da Gipóia. * = valores significativos. 
 

Localidades U² p 

Araras 0,342 < 0,005* 

Dois Irmãos 0,08 0,5 > p > 0,2 

Concórdia 0,466 < 0,001* 

Gipóia 0,796 < 0,001* 

Marambaia 0,327 < 0,005* 
 

 

 

 

 
Figura 7. Frequência do horário de captura de Carollia perspicillata e Sturnira lilium na 

Reserva Biológica de Araras. MAPS= minutos após o pôr do sol. 
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Figura 8. Frequência do horário de captura de Carollia perspicillata e Sturnira lilium no 

Parque Natural Municipal Penhasco Dois Irmãos. MAPS= minutos após o pôr do sol. 

 

 

 
Figura 9. Frequência do horário de captura de Carollia perspicillata e Sturnira lilium no 

Santuário da Vida Silvestre Serra da Concórdia. MAPS= minutos após o pôr do sol. 
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Figura 10. Frequência do horário de captura de Carollia perspicillata e Sturnira lilium na 

Ilha da Marambaia. MAPS= minutos após o pôr do sol.  

 
Figura 11. Frequência do horário de captura de Carollia perspicillata e Sturnira lilium na 

Ilha da Gipóia. MAPS= minutos após o pôr do sol. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Amostras pequenas podem super ou subestimar a atividade das espécies. Quanto maior 

o número de indivíduos analisados, mais próximo da realidade é a distribuição da atividade 

encontrada, pois maiores capturas em um determinado horário indicam maior atividade dos 

morcegos nestas horas. Além disso, quanto maior o número de indivíduos, menor será o 

possível efeito de variações individuais na atividade destes animais. O fato de utilizar, no 

presente estudo, um vasto banco de dados auxiliou no melhor delineamento da distribuição da 

atividade das duas espécies estudadas. Além disso, foi possível se observar que há uma 

grande variação no número de indivíduos capturas em diferentes noites nas diferentes. Isso 

pode ser consequência do fato dos morcegos alterarem suas áreas de voo de acordo com a 

disponibilidade de alimento na área (Heithaus & Fleming 1978; Gomes et al. 2014). 
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4.1. Influência da Lua na captura de Carollia perspicillata e Sturnira lilium 

 

Não foi observada nenhuma alteração na distribuição da atividade de C. perspicillata 

ocasionada pela luminosidade da Lua em nenhuma das localidades. Já para S. lilium, houve 

influência em Araras e Dois Irmãos. Esses resultados podem estar relacionados ao fato destes 

locais possuírem maiores áreas de reflorestamento com árvores frutíferas, o que pode atrair 

maior número de potenciais predadores nas áreas de amostragens. Além disso, S. lilium é 

conhecida por forragear em áreas abertas e em plantações (Brosset et al. 1996; Galindo-

Gonzáles et al. 2000), locais onde a luminosidade da Lua é mais evidente. 

As localidades analisadas neste estudo apresentam estruturas distintas de vegetação, 

algumas tendo a vegetação mais aberta e outras mais fechadas; estes podem ser alguns dos 

motivos para a fobia lunar ser evidente para S. lilium em duas localidades e não evidente nas 

demais localidades. Espera-se que em áreas mais abertas os morcegos estejam mais expostos 

a predação, pois seriam mais facilmente detectados pelos seus predadores (Morrison 1978). 

Em dias de Lua clara e com maior disponibilidade de recursos em locais com áreas mais 

abertas (como é o caso de Araras e Dois Irmãos) estes animais seriam mais facilmente 

predados, o que explicaria a influência da luminosidade da Lua para S. lilium. Breviglieri et 

al. (2013) demonstraram que morcegos frugívoros mudam sua atividade de forrageio em 

resposta ao risco de predação e que esta resposta comportamental é associada à identidade do 

predador e ao tipo de estímulo detectado pelo morcego. 

A redução da atividade de forrageio durante noites mais claras já foi observada tanto para 

C. perspicillata como para S. lilium (Esbérard 2007). Contudo, no presente estudo a 

luminosidade da Lua parece não influenciar na captura destes morcegos durante as suas 

diferentes fases, mesmo em localidades onde a maioria das amostragens ocorreu nas noites 

mais claras, como na Gipóia. Alguns morcegos insetívoros mudam seu comportamento de 

forrageio juntamente com a fase da Lua (Reith 1982; Hecker & Brigham 1999) ou ainda 

podem regulá-lo com o horário de atividade de suas presas independentemente da Lua (Lang 

et al. 2006). Ainda existem casos de ausência de correlação entre os níveis de luminosidade 

da Lua e os padrões de atividade de morcegos (Waiping & Fenton 1988; Negraeff & Brigham 

1995; Karlsson et al. 2002), assim como encontrado neste estudo. 

Apesar do maior numero de capturas ocorrer na fase escura, não foram encontradas 

diferenças significativas no número de capturas de ambas espécies nas diferentes fases da 

Lua. Estudos sobre as populações de morcegos em ilhas afirmam que estes animais são menos 

expostos à predação nestes locais (Gannon & Willig, 1997; Rodriguez-Duran e Vazquez 

2001). A mesma explicação pode ser dada para a Gipóia que é uma ilha mais afastada do 

litoral e não apresenta alto número de potenciais predadores para estes animais, além de 

possuir muitas árvores frutíferas e água. Este deve ser um dos motivos de ambas as espécies 

apresentarem o segundo pico maior do que o pico inicial de atividade. Outros estudos sobre a 

fobia lunar para o gênero Carollia não demonstraram uma relação clara entre os níveis de luar 

e a atividade desta espécie (Heithaus & Fleming 1978; Fleming & Heithaus 1986; Thies & 

Kalko 2004).  

Muitos predadores de morcegos caçam no início da noite, capturando suas presas 

quando estas emergem do abrigo (e.g., Fenton et al. 1994). Mesmo assim, para as espécies 

estudadas o pico de atividade ocorreu justamente nas horas de maior probabilidade de 

predação. No caso do morcego predominantemente insetívoro Lophostoma silvicola (Wagner, 

1843), Lang et al. (2006) sugerem que o pico de atividade e surgimento precoce no início da 

noite, pode coincidir com um curto aumento da atividade de suas presas (Tettigoniidae). Algo 

semelhante deve ocorrer com as duas espécies frugívoras aqui estudadas, ou seja, uma maior 
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quantidade de frutos deve estar disponível no início na noite, resultando em uma vantagem de 

forragear neste horário, mesmo com o maior risco de predação. Espécies que se alimentam em 

áreas mais abertas, costumam apresentar características de fobia lunar mais evidentes do que 

espécies que se alimentam em áreas mais fechadas (Kalko & Handley 2001). 

 

 

4.2. Distribuição da atividade de Carollia perspicillata e S. lilium nas diferentes 

localidades 

 

Ambas as espécies apresentaram a atividade distribuída de forma não uniforme nas 

cinco localidades analisadas, além de apresentarem diferenças na distribuição nos horários de 

atividade entre localidades. A atividade de morcegos pode ser afetada por diferenças na 

disponibilidade de alimentos (Heithaus & Fleming 1978; Gomes et al. 2014) e diferença entre 

os locais que estas habitam (Bobrowiec & Gribel 2010). O hábito frugívoro pode restringir o 

forrageio das espécies para locais nos quais os recursos são mais abundantes devido aos 

fatores energéticos (McNab 1963). Morcegos frugívoros apresentam uma dieta rica em 

carboidratos e materiais não digeríveis e pobres em proteínas, necessitando de um maior 

tempo de forrageio para suprir a alta demanda energética que o voo impõe (Fleming 1988). 

Por este motivo, estes morcegos apresentam atividade mais prolongada, quando comparados 

aos insetívoros (Bernard 2002) que costumam apresentar picos nas três primeiras horas da 

noite e pouca atividade durante o restante da noite (Cockrum & Cross 1964; Jones 1965). Esta 

atividade prolongada foi observada para ambas as espécies em todas as localidades do 

presente estudo, com exceção de Dois Irmãos, na qual não foi observada atividade de C. 

perspicillata dez horas após o pôr do sol (540 MAPS).  

A Floresta Atlântica possui muitos tipos de habitats que diferem na composição de 

espécies de plantas e outras fontes de alimento. Por este motivo, as assembleias de morcegos 

neotropicais são organizadas de forma dinâmica e intimamente relacionadas à composição, 

fenologia da flora local (Mello 2002) e variações na densidade da vegetação (Bobrowiec & 

Gribel 2010). Tal fato pôde ser observado nas diferentes localidades deste estudo, que 

apresentavam diferenças em sua composição, diversidade e estrutura (padrões de abundância 

das espécies plantas), disponibilidade de água e grau de antropização. Segundo Giannini 

(1999), morcegos frugívoros devem se deslocar de um local para outro de acordo com a 

disponibilidade dos alimentos, o que pode ter ocasionado as variações na atividade de ambas 

as espécies, observadas neste estudo. Sendo assim, a diferenças na oferta de alimento em cada 

noite, nas diferentes localidades, possivelmente explica as diferenças na atividade entre as 

localidades, tanto para C. perspicillata como para S. lilium, observados neste estudo. O maior 

número de capturas das duas espécies no início da noite seria resultado da maior 

disponibilidade de recursos neste horário. 

Carollia perspicillata não apresentou a mesma distribuição nos horários de atividade 

quando foram consideradas as cinco localidades em conjunto, mas foi encontrada uma 

atividade semelhante a outros estudos com a espécie, como Bernard (2002) verificou que o 

pico de atividade de morcegos da subfamília Carolliinae ocorre nas primeiras duas horas da 

noite, e se mantém uniforme durante o restante noite na Amazônia brasileira, e Mello et al. 

(2013) que também encontraram o primeiro deste perríodonas primeiras horas para esta 

espécie. Outros estudos como os feito por Fleming (1988) na Costa Rica e Charles-

Dominique (1991) na Guiana Francesa e Pedro & Taddei (2002) em Minas Gerais também 

encontraram atividade semelhante para espécie no decorrer da noite.  

Quando analisada a distribuição da atividade para S. lilium em Araras, Dois Irmãos e 

Concórdia, houve intensa atividade entre 60 e 180 MAPS, com diminuição posterior da 

atividade, que se manteve durante toda noite. Na Marambaia e na Gipóia não houve o mesmo 
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tipo de distribuição da atividade da espécie, sendo esta mais constante, mesmo na Gipóia 

havendo um pico no inicio da noite (120 MAPS), e um segundo grande nos 720 MAPS, 

diferentemente do ocorrido na Marambaia. Na Costa Rica, Brown (1968) já havia observado 

atividade semelhante para a espécie, com maior atividade no início na noite, sendo o primeiro 

pico duas horas após o pôr do sol (120 MAPS) e um segundo três horas depois deste (300 

MAPS). Já Mello et al. (2013) observou dois picos para as espécies no início da noite, aos 

120 e 240 MAPS. Sturnira lilium apresenta grande mobilidade e utiliza grandes áreas de 

forrageio durante a noite (Mello et al. 2008b). Loayza & Loiselle (2008) observaram 

sobreposição moderada em atividade horária nas áreas próximas, utilizadas por indivíduos de 

S. lilium, o que pode ser interpretado como um indício de diferenciação na utilização do 

ambiente entre indivíduos da mesma população.  

Outros fatores como a posição social e o sexo do indivíduo também poderiam ter 

influencia na distribuição da atividade (Bernard 2002) em diferentes localidades. No presente 

estudo, machos tiveram maiores frequência de primeira captura da noite do que as fêmeas 

para ambas as espécies, na maior parte das localidades. Dados semelhantes foram encontrados 

por Stebbings (1968) e Avery (1986), que observaram que machos do morcego insetívoro 

Pipistrellus pipistrellus (Schreber, 1774) emergiam dos abrigos antes das fêmeas e que tal 

fato poderia estar relacionado os tipo de organização social da espécie. Kunz e Antoony 

(1996) Observaram que existem variações no horário e ordem de saída dos abrigos entre 

diferentes colônias, assim como observado entre as diferentes localidades, pois em algumas 

delas os machos foram capturados primeiro e em outras as fêmeas, para ambas as espécies 

aqui estudadas. O mesmo autor diz ainda, que a emergência dos diferentes sexos é 

influenciada pela fase reprodutiva de ambos os sexos. Brosset (1962) observou que fêmeas 

lactantes emergiam cerca de 15 min antes do machos de Taphozous melanopogon Temminck, 

1841, semelhante ao encontrado por Humphrey (1971) que observou que fêmeas de Tadarida 

brasiliensis (I. Geoffroy, 1824) saiam dos abrigo mais cedo que machos. Tais fatos 

demonstram que existem diferenças entre o sexo que primeiro emerge dos abrigos 

dependendo do sexo, da época reprodutiva e da organização social de cada espécie de 

morcego. 

 

4.3. Comparação da distribuição da atividade entre Carollia perspicillata e Sturnira 

lilium na mesma localidade 

 

Em quatro das cinco localidades estudadas, a distribuição de atividade de C. 

perspicillata e S. lilium foi distinta. Algo semelhante ao encontrado por Bernard (2002) com 

grande variação na atividade entre 16 espécies de morcegos Phyllostomidae em um mesmo 

local na Amazônia brasileira. Heithaus et al. (1975) sugeriram que diferenças temporais no 

horário de forrageio, em uma mesma localidade, poderiam reduzir a competição por recursos 

entre morcegos frugívoros, contudo isso apenas ocorreria quando as espécies competissem 

diretamente pelo mesmo recurso. Esse resultado pode ser reflexo da biologia alimentar de 

cada uma das espécies que tem dieta similar (Bredt et al. 2012), ou de recursos limitantes nas 

localidades. A diferenciação destas duas espécies no nicho temporal é uma das formas que 

permitem a sua coexistência destas espécies em tantas localidades, visto que mesmo ambas 

possuem áreas de ocorrência muito semelhantes em todo no Brasil (Gardner 2007) estas 

coexistem na maior parte destas áreas, assim como obsevado nas cinco áreas analisadas neste 

estudo.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Coenraad_Jacob_Temminck
http://pt.wikipedia.org/wiki/Isidore_Geoffroy_Saint-Hilaire
http://pt.wikipedia.org/wiki/1824
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Outro fator que facilitaria a coexistência destas espécies de morcegos nas áreas 

estudadas, seria a partição de recursos. Carollia perspicillata por possuir preferência por 

plantas da Família Piperacea, e S. lilium por plantas da Família Solanáceae (Pedro & Taddei 

2002; Mello 2009; Andrade et al. 2013; Muylaert et al. 2013; Ricardo et al. 2014). Mesmo 

assim, das 109 espécies de plantas de 30 gêneros, foi citado por Fabián et al. (2008) e Bredt et 

al. (2012) como plantas consumidas por C. perspicillata ou S. lilium 42% podem ser 

consumidas por ambas as espécies (Anexo 1). Por este motivo, o fato destes morcegos 

diferirem na distribuição da atividade nas localidades aqui estudadas, seria mais uma maneira 

de facilitar a coexistências destas em uma mesma localidade. A heterogeneidade espacial 

observada em cada localidade estudada, provavelmente permitiu o maior número de 

indivíduos das duas espécies coexistindo  devido à oferta de diferentes recursos (Durrett & 

Levin 1994), e pelo fato das espécies forragearem em horários ligeiramente diferentes. 

 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Carollia perspicillata (1) não apresentou evidências de fobia lunar. Já para S. lilium 

não foi evidente a fobia lunar para maior parte das localidades. Apenas em duas localidades 

mais abertas e com maior número de predadores, esta foi evidente. Embora (2) os horários de 

atividade não tenham sido similares nas diferentes localidades, foi encontrada uma 

distribuição semelhante nas atividades de C. perspicillata e de S. lilium, quando comparadas 

às diferentes localidades. Para ambas as espécies, o primeiro pico pode variar entre as três 

primeiras horas após o anoitecer, continuando com atividade uniforme e mais baixa no 

decorrer da noite, podendo ocorrer picos adicionais. Isso pode ser decorrente das diferenças 

na disponibilidade de recursos e água nas diferentes localidades. Além disso, (3) a 

distribuição da atividade das duas espécies no decorrer da noite, não se apresentou semelhante 

na maioria das localidades, sugerindo diferenciação do nicho temporal pelas espécies, como 

forma de facilitar sua coexistência. 

Segundo os resultados obtidos neste estudo, é possível concluir também que a 

distribuição da atividade de C. perspicillata é composta basicamente por um pico entre 60 e 

180 MAPS, podendo apresentar ou não, um segundo ou terceiro pico ao longo da noite. Já 

para S. lilium a distribuição da atividade foi composta basicamente por um pico entre 60 e 180 

MAPS, podendo apresentar ou não um segundo pico ao longo da noite. 
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ANEXO 1. Plantas utilizadas como alimento por Carollia perspicillata e Sturnira lilium no 

Brasil. CAPE = Carollia perspicillata e STLI = Sturnira lilium. Legenda: *Espécies que 

ocorrem no estado do Rio de Janeiro; Referência: 1= Fabián et al. 2008 e 2 = Bredt et al. 2012.   

Família Espécie vegetal CAPE STLI Referência 

Anacacardiaceae Magifera indica L.* x x 1, 2 

 

Spondias purpúrea L. x 

 

2 

Apocynaceceae Couma utilis (Mart.) Müll. Arg. x x 1, 2 

Araceae Philodendron apendiculatum Nadruz e Mayo 

 

x 1, 2 

Bignoniaceae Crescentia cujete L. x x 1, 2 

Bromeliaceae Billbergia zebrina (Herb.) Lindl. 

 

x 2 

Caricaceae Carica papaya L. x x 1, 2 

Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cambess. x x 1, 2 

Clusiaceae Clusia sp. 

 

x 1, 2 

 

Tovomita sp. x 

 

1, 2 

Combretaceae Terminalia catappa L.* x 

 

1, 2 

Euphorbiaceae Mabea fistulifera Mart. 

 

x 1, 2 

Fabaceae Bauhinia bongardii Steud. x x 1, 2 

 

Bauhinia forficata Link. x 

 

2 

 

Bauhinia rufa (Bong.) x 

 

1, 2 

 

Copaifera langsdorfii Desfit. 

 

x 1, 2 

 

Hymenaea coubaril L. x x 2 

 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne x x 2 

Humiriaceae Sacoglottis guianensisBenth. x 

 

1, 2 

Hypericaceae Vismia cayennensis (Jacq.) Pers. x x 1, 2 

 

Vismia duckei Maguire x x 1, 2 

 

Vismia glabra Ruiz e Pav. x 

 

1, 2 

 

Vismia guianensis (Aubl.) Pers. x x 1, 2 

Icacinaceae Poraqueiba sericea Tul. 

 

x 1, 2 

Loranthaceae Psittacanthus corynocephalus Eichler x 

 

2 

Malpighiaceae Byrsonima sp. x x 1, 2 

Malvaceae Abutilon sp. 

 

x 1, 2 

 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. x x 2 

 

Ochroma pyramidale  (Cav. Ex Lam.)  Urb. (= O.  

    lagopus)  
x x 1, 2 

 

Pachira aquática Aubl. (= Bombax aquaticum)  x 2 

 

Pseudobombax longiflorum (Mart e  Zucc) A. Robyns     x x 1, 2 

Melastomataceae Miconia albicans (Sw.) Steud 

 

x 1, 2 
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ANEXO 1 (Continuação) 

Família Espécie vegetal CAPE STLI Referência 

Moraceae Brosimum sp. x 

 

1 , 2 

 

Ficus benjamina L. x 

 

2 

 

Ficus crocata (Miq.) Miq. x x 2 

 

Ficus insipida Willd.* x x 1 , 2 

 

Ficus luschnathiana (Miq.) Miq. 

 

x 1 , 2 

 

Ficus máxima Mill. x x 1 , 2 

 

Ficus obtusifolia Kunth x 

 

1 , 2 

 

Ficus organensis Miq. 

 

x 1 , 2 

 

Maclura tinctonia (L.) D.Don ex Steud. 

 ( = Chlorophora tinctonia)* 

x x 1 , 2 

Muntingiaeae Muntingia calabura L. * x x 1 

Musaceae Musa acuminata Colla x 

 

1 , 2 

 

Musa paradisíaca L. 

 

x 2 

Myrtaceae Eugenia sp. x x 1 

 

Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg. x 

 

2 

 

Myrcia paivae O. Berg. x 

 

1 , 2 

 

Psidium guajava L.* x 

 

1 , 2 

 

Psidium guianensis Sw.  x x 1 , 2 

 

Psidium sp. 

 

x 2 

 

Sygygium cumini (L.) Skeels (= S. jambolanum  

    = Eugenia jambolana)* 

x  1 , 2 

 

Syzygium jambos (L.) Alston (= Eugenia jambos       

    =Jambosa vilgaris) 

x  2 

 

Syzygium malaccensis (L.) Merr. E Perry (=Eugenia  

    malaccensis = Jambosa malaccensis) 

x  1 , 2 

Passifloraceae Passiflora amethystina J.C. Mikan x x 1 , 2 

 

Passiflora mucronata Lam. x 

 

1 , 2 

 

Tetrastylis ovalis (Vell. ex M. Roem.) Killip  

( =Passiflora ovali)  

 x 1, 2 

Piperaceae Piper aduncum L. x x 1 , 2 

 

Piper amalago L. x x 1 , 2 

 

Piper angustifolium Lam. x 

 

2 

 

Piper arboreum Aubl.* x x 1 , 2  

 

Piper caldense C. DC.* x 

 

1 , 2 

 

Piper cernuum Vell. * x 

 

1 , 2  

 

Piper crassinervium Kunth x x 1 , 2 

 

Piper cyrtopodon C. DC. x 

 

1 , 2 
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ANEXO 1. (Continuação) 

Família Espécie vegetal CAPE STLI Referência 

Piperaceae Piper dilatatum Rich x 

 

1 , 2 

 

Piper divaricatum G. Mey.* x 

 

1 , 2 

 

Piper gaudichaudianum  Kunth x x 1 , 2 

 

Piper glabratum Kunth x x 1 , 2 

 

Piper hispidum Sw. x 

 

1 , 2 

 

Piper hostmannianum Miq. C. DC. x x 1 , 2 

 

Piper mollicomum Kunth * x 

 

1 , 2 

 

Piper tuberculatum Jacq. x 

 

1 , 2 

 

Piper vicosanum Yunck* x 

 

2 

Rosaceae Rubus brasiliensis Mart. x x 1 , 2 

Rubiaceae Coffea sp. x x 1 , 2 

Sapindaceae Sapindus saponária L. x 

 

2 

Sapotaceae Manikara zapota (L.) P.     Royen x  1 , 2 

 

Pouteria caimito (Ruiz e  Pav.) Radlk. (= Lucuma  

    caimito) 

 x 1 , 2 

Solanaceae Aureliana sp. 

 

x 1 , 2 

 

Dyssochroma viridiflorum     Mieres x x 1 , 2 

 

Solanum asperum Rich. (= Solanum salviifolium) x x 1 , 2 

 

Solanum atropurpureum Schrank  x 2 

 

Solanum australe C.V. Morton x  1 , 2 

 

Solanum caavurana Vell. x x 1 , 2 

 

Solanum cinnamomeum Sendtn. 

 

x 1 , 2 

 

Solanum crinitum Lam. x x 1 , 2 

 

Solanum erianthun D. Don. 

 

x 1 , 2 

 

Solanum grandiflorum Ruiz e Pav. x x 1 , 2 

 

Solanum granuloso-leprosum Dunal 

 

x 1 , 2 

 

Solanum inaequale Vell.  x x 2 

 

Solanum megalochitum Mart. x 

 

1 , 2 

 
Solanum paniculatum L.* x x 1 , 2 

 

Solanum cf. paranaense Dusénl x x 1 , 2 

 

Solanum pseudoquina  x x 1 , 2 

 

Solanum rhytidoandrum Sendtn. x x 2 

 

Solanum rufescens Sendtn. 

 

x 1 , 2 

 

Solanum rugosum Dunal x x 1 , 2 

 

Solanum sanctaecatharinae Dunal 

 

x 1 , 2 

 

Solanum scuticum M. Nee 

 

x 1 , 2 

 

Solanum subsylvestre L.B. Sm. e Downs 

 

x 2 
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ANEXO 1. (Final). 

Família Espécie vegetal CAPE STLI Referência 

 

Solanum swartzianum Roem. E Schult. 

 

x 1 , 2 

 

Solanum variabile Mart. x x 1 , 2 

 

Vassobia breviflora (Sentdn.) Hunz 

 

x 1 , 2 

Urticaceae Cecropia concorlor Willd. x 

 

1 , 2 

 

Cecropia distachya Huber x x 1 , 2 

 

Cecropia glasiovii Snethl* x x 1 , 2 

 

Cecropia hololeuca Miq. 

 

x 1 , 2 

 

Cecropia pachystachya Trécul* x 

 

1 , 2 

 

Cecropia palmata Willd. (= C. bureauiana) x 

 

1 , 2 

Total 109 82 73 

  

 

 

 

 


